ESCOLA SECUNDÁRIA DE JOSÉ ESTÊVÃO

Programa: “Parlamento dos Jovens”

Tema do Ensino Secundário: “Insucesso e abandono escolar”.

Projecto de Recomendação

É um facto que as taxas de insucesso e de abandono escolar assumiram proporções alarmantes no nosso país, ainda mais preocupantes se atendermos aos novos desafios da sociedade actual. No estudo desta problemática, tornámo-nos mais conscientes da sua complexidade e da sua abrangência. Efectivamente, o insucesso e o abandono escolar decorrem da interacção de múltiplas variáveis: os conflitos e disfuncionamentos de índole familiar, o nível económico, a cultura e valores difundidos pelos diferentes agentes de socialização, o desajustamento de certas práticas educativas, as prioridades dos valores económico-produtivos, os programas disciplinares, a oferta de cursos, entre outros. Assim, o estudo deste problema revela-se difícil e sempre necessariamente redutor e qualquer projecto que procure minimizar as referidas taxas implica a enfatização de alguns dos condicionantes em detrimento de outros. Conscientes desses limites, procuraremos seleccionar apenas os motivos que nos parecem mais determinantes do problema em apreço.
Assim, considerando que:
· Cada ser humano possui (fruto das suas predisposições genéticas e da sua interacção com o meio sócio-cultural) uma identidade que o define e o torna num ser único com certas características, capacidades e motivações.
· Na sociedade a que pertencemos, é necessário ter pessoas com formação específica para o exercício eficaz das tarefas exigidas nos diferentes sectores da actividade humana.

· Os cursos profissionais e técnico-profissionais não são devidamente divulgados e o seu estatuto é pouco reconhecido socialmente, sendo erradamente associados a estudantes menos capazes.

· O seguimento de um percurso escolar desajustado às motivações e competências do aprendente está, em muitos casos, na origem do abandono e do insucesso escolar.

· Os ‘media’ são meios poderosos na formação da opinião pública.

· Os conteúdos programáticos são, em muitos casos, excessivamente teóricos (embora este domínio seja essencial, é pertinente que se procurem criar condições para a sua aplicabilidade a situações vivenciais e/ou experimentais) e desligados da vida quotidiana dos aprendentes, não os preparando para lidar da melhor maneira com as situações que enfrentam no seu dia-a-dia e resultando, algumas vezes, em desinteresse e desmotivação e num consequente insucesso.
· Os programas são frequentemente extensos em demasia, o que compromete a consolidação das aprendizagens e o devido aprofundamento dos conceitos em jogo. Desse modo, muitos alunos sentem-se incapazes de proceder à sua assimilação, diminuindo a sua autoconfiança e as suas expectativas face à escola.

· A Filosofia é uma disciplina cujo principal papel é levar o aprendente ao exercício de um pensamento autónomo e racional e a promover uma reflexão profunda e sistemática face ao plano do vivido, nomeadamente no que respeita aos valores; estimula o desenvolvimento de uma atitude crítica e uma actuação responsável no sentido de aceder a um horizonte de compreensão que dê sentido ao eu, ao outro e ao mundo em que vivemos, de modo a sermos mestres na arte de (con)viver.

· É na infância que o ser humano se encontra mais moldável e mais receptivo aos diferentes estímulos/vivências, sendo nesta fase que adquire mais intensamente certos valores, interiorizando regras de trabalho, de convivencialidade, e outras atitudes que vão marcar profundamente o seu futuro.
· Há uma precária existência de projectos de teor didáctico-prático.

Propomos as seguintes medidas:
1. Que seja dada mais informação nas escolas e através dos ‘media’ sobre os diversos rumos que um estudante pode seguir, e se promova a valorização de cada um deles, nomeadamente mostrando casos de sucesso de pessoas que seguiram essa via de ensino, dando especial atenção aos cursos profissionais e técnico-profissionais.
2. Que seja feita a revisão do currículo escolar a todos os níveis, tanto no domínio dos conteúdos programáticos, como no tocante à forma como são leccionados, passando pela integração de uma nova área “Filosofia para Crianças”, de frequência obrigatória no 1.º e 2.º Ciclos. Tratar-se-ia de um espaço de reflexão, de diálogo e de “potenciação da razão” em que os aprendentes seriam sensibilizados para o exercício do pensamento autónomo e para a sociabilidade e se insistiria na necessidade de interiorizar certos valores que os humanizem, nomeadamente no que diz respeito à importância da educação, da conquista de competências e de sabedoria, do cumprimento de regras, da aquisição de hábitos e métodos de trabalho para a sua formação pessoal e social e o desenvolvimento do seu projecto de vida. 
3. Que sejam criados e devidamente institucionalizados diversos Clubes (de frequência opcional) que, em articulação com outras estruturas de apoio, desenvolvam projectos e experiências que visem a ligação entre as aprendizagens e a vida quotidiana dos aprendentes. 

